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Histórico

O Séc. XVII, na França, aparece na História como o século dos pobres. 
Inúmeras guerras dizimavam as forças jovens da sociedade, devastavam os 
campos, multiplicavam os famintos, os deficientes físicos e os mendigos. 
Os governantes não tomavam medidas para solucionar as guerras e seus 
problemas. Preocupavam-se em fortalecer o poder central, e para isso, 
eliminavam os que pareciam oferecer obstáculos, hostilizavam os países 
vizinhos e massacravam o povo com impostos.  

Neste contexto de miséria e dor, em 1617, Padre Vicente de Paulo funda as 
Confrarias da Caridade, para alívio do sofrimento dos pobres. Deus o impelia 
a dar uma resposta concreta à situação miserável do povo. As confrarias 
expandem-se rapidamente pela França.

Em 1625, Padre Vicente de Paulo funda a Congregação da Missão para 
formar missionários destinados, sobretudo, a evangelizar o povo do campo. 
É nessa ocasião que encontra Luísa de Marillac, viúva e aristocrata que vai 
ajudá-lo no trabalho com as confrarias.

As confrarias eram, em grande parte, formadas originalmente por 
senhoras da nobreza, que  muitas vezes eram impedidas por seus maridos 
de assistir pessoalmente aos pobres e, por isso, se faziam substituir por suas 
criadas. Estas, por sua vez, embora executassem os trabalhos a que eram 
destinadas, não levavam aos pobres a atenção e o afeto de que necessitavam. 
Era preciso organizar a caridade.

Neste cenário surge a jovem camponesa Margarida Naseau. Ela apresenta-
se ao Padre Vicente e se oferece para realizar os mais humildes trabalhos 
que as senhoras das confrarias não assumiam junto aos pobres. Com grande 
amor evangélico, fez-se a serva dos mais abandonados. À medida que o 
serviço de Margarida aumentava, outras jovens de várias classes sociais e 
diferentes lugares da França a seguiam. Padre Vicente de Paulo as confia, 
então, à Luísa de Marillac para instruí-las. 

No dia 29 de novembro de 1633, Luísa de Marillac recebe em sua casa o 
primeiro grupo de quatro jovens às quais ensinou a aprofundar a fé e união 
com Deus, a viver em comunidade de vida fraterna e a servir o Cristo nos 
pobres com mansidão e doçura. Surgiam aí as primeiras Filhas da Caridade.

Foi uma novidade para a época, já que até então só havia vida consagrada 
em clausura. A partir daí, as Irmãs passam a viver no meio do povo, indo à 
casa dos pobres para atender aos doentes. Ocuparam-se dos doentes nos 
hospitais, da instrução das jovens, das crianças abandonadas, dos galés, dos 
soldados feridos, dos refugiados, dos dementes, das pessoas idosas e de 
tantos outros. 

Com o passar do tempo, movida por um grande ideal missionário, a 
Companhia das Filhas de Caridade de São Vicente de Paulo ultrapassou as 
fronteiras da França e empreendeu frentes de missão em outros países. 
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A Companhia das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo foi fundada em 1633, 
na França, por São Vicente de Paulo e Santa Luísa de Marillac, para servir aos pobres. 
Atualmente, a Companhia está presente nos cinco continentes, em 95 países. São mais de 
13.500 Irmãs em todo o mundo, atuando em 1.609 comunidades. No Brasil, são 1.026 Irmãs 
e na Província do Rio de Janeiro, 165.  

Atentas aos apelos de Deus e às necessidades atuais, as Filhas da Caridade atuam em 
centros de educação infantil, escolas, asilos, comunidades e hospitais, em projetos que 
atendem crianças carentes, portadores de deficiências, idosos e refugiados. 

A Companhia 
no Brasil
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As primeiras Filhas da Caridade chegaram ao Brasil em 1849, 
após uma travessia de 70 dias pelo Oceano Atlântico. Eram 12 Irmãs 
francesas, missionárias, que deixaram o Porto Le Havre, na França, 
impregnadas de zelo apostólico e estimuladas pelas palavras de 
ordem: “Parti, minhas filhas, parti! Levai numa das mãos o archote da 
fé e na outra a chama da caridade”, proferiu a elas Padre Etienne, o 
então Superior Geral.

Quando fixaram-se em território brasileiro, começaram a atuar 
na área caritativa e educacional, seguindo o espírito vicentino, e 
provocaram rapidamente a multiplicidade de obras e serviços, além 
de estimularem novas vocações.

Em virtude da grande distância da Casa Mãe, na França, e da 
necessidade de uma intercomunicação mais próxima com as bases 
de atuação, em 1860 os Superiores Maiores decidiram erguer a 
primeira Província das Filhas da Caridade no Brasil, com sede no Rio 
de Janeiro, e com o nome civil Associação São Vicente de Paulo. 

Inicialmente, a atuação da Província estendia-se por todo o país, 
e aos poucos foi se subdividindo para melhor atender às finalidades 
do carisma e da missão das Irmãs. Atualmente, as Filhas da Caridade 
contam com seis Províncias no Brasil, com sedes no Rio de Janeiro, 
em Belo Horizonte, Curitiba, Amazonas, Fortaleza e Recife. As seis 
Províncias realizam ações nas 27 unidades federativas do país.

A Província do Rio de Janeiro, foco deste Balanço Social, abrange, 
atualmente, os estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Rondônia. Diferentes regiões 
geográficas, com hábitos socioculturais e econômicos distintos e que 
demandam uma atualização contínua na forma de atuação em meio 
aos pobres para que cada identidade local seja preservada. 
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São Vicente de Paulo  (1581 – 1660)
Vicente de Paulo nasceu na pequena cidade de Pouy, no sul da França, 

em 24 de abril de 1581. Foi o terceiro dos seis filhos do casal Jean de Paul e 
Bertrande de Moras, camponeses de fé firme e vigorosa. Destacava-se pela 
inteligência e pelo zelo religioso.

Ao perceber sua aptidão para os estudos, seus pais investiram os sóbrios 
recursos na formação do filho, na expectativa de que isso se traduzisse 
em uma carreira rentável para Vicente e da qual seus familiares também 
pudessem usufruir. Essa ambição, própria da conjuntura eclesial da época, 
foi que motivou inicialmente sua aplicação intelectual e seu ingresso no 
meio eclesiástico.

Iniciou os estudos na cidade de Dax, onde mais tarde foi professor. 
Contudo, havia também em Vicente de Paulo um genuíno espírito religioso 
e uma sincera atração pelo ministério ordenado. Estudou Teologia na 
Universidade de Toulouse. Em 23 de setembro de 1600, com apenas 19 
anos de idade, foi ordenado sacerdote.  Mas os 12 primeiros anos de sua 
vida sacerdotal foram marcados por muitas dificuldades e desacertos.

A primeira provação ocorreu quando uma senhora viúva que gostava de 
ouvi-lo pregar deixou para ele uma herança. A grande quantia em dinheiro 
estava em posse de um comerciante na cidade de Marselha e Padre Vicente 
foi até lá buscar, de barco. Ao regressar, com a intenção de distribuir a 
herança aos pobres, é aprisionado por piratas e vendido como escravo em 
Túnis, no norte da África, onde permaneceu por dois anos. Após passar por 
quatro donos, converte o último, que era muçulmano, e, juntos, fogem de 
volta à França.

Em 1608, em Paris, encontra-se com Pedro de Bérulle, sacerdote 
oratoriano, futuro cardeal, cuja congregação tinha como finalidade a 
reforma do clero, que devia recuperar autoridade.   Padre Vicente participa 
de atividades do Oratório, dedica-se à leitura de autores espirituais, e 
empenha-se a conhecer melhor os desígnios de Deus sobre ele. Com a 
ajuda de Bérulle, é nomeado capelão da rainha Margarida de Valois, 
assumindo a função de distribuir esmolas e visitar doentes em hospitais.

Em 1612, é nomeado pároco de Clichy, função que exerceu com louvor por 
dois anos. Até que Padre de Bérulle confia-lhe outra missão: a de educador 
dos filhos do Conde de Gondi, umas das mais influentes famílias da França. 
Para isso, Vicente foi viver no castelo da família, na cidade de Folleville.

A origem do carisma vicentino – Além da educação dos três filhos do 
casal Margarida Maria e Francisco Manoel, Padre Vicente era responsável 

Fundadores
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pelo cuidado espiritual e pastoral das 
mais de sete mil pessoas que viviam 
nas inúmeras propriedades dos Gondi 
espalhadas na França. Nas visitas aos 
camponeses, ele sente de perto a miséria 
espiritual e material do povo pobre do 
campo e inicia aí as missões. Experimenta 
mais alegria em falar de Deus aos 
camponeses do que viver no castelo dos 
Gondi e assim abandona, secretamente, o 
castelo de Folleville.

Em agosto de 1617, é nomeado pároco 
de Châtillon-les-Dombes. No domingo, 
20 de agosto, ao se preparar para presidir 
a missa, Vicente é informado sobre a 
enfermidade que acometeu uma família 
da comunidade, de modo que todos os 
seus membros estavam impossibilitados 

de cuidarem uns dos outros. Compadecendo-se dessa situação, em sua homilia exorta seus 
paroquianos a fazerem algo em prol desses irmãos.

A resposta surpreende-o: as senhoras da comunidade se reuniram, organizaram provisões 
e as levaram até a família. Quando no mesmo dia se dirige à casa dos enfermos para visitá-
los, Padre Vicente constata: “Eis aí uma grande caridade, porém desorganizada. Além disso, 
é preciso que a solidariedade de um dia integre as atitudes e estruturas cotidianas”.

Desta experiência surgem as Confrarias da Caridade, formadas por senhoras de posse que 
dispunham de seu tempo e recursos para atender aos pobres. Esta é a primeira fundação 
de Vicente de Paulo, reunida pela primeira vez em 23 de agosto e erigida oficialmente em 
8 de dezembro de 1617. As confrarias se espalharam rapidamente pela França.

As experiências em Folleville e em Châtillon-les-Dombes levaram Padre Vicente a 
concluir que a tarefa da Igreja não é apenas cuidar do espírito. Não há evangelização sem 
soluções para as situações de injustiça e miséria. Portanto, é preciso cuidar do homem 
todo, de corpo e alma.  

Em 1625, Padre Vicente funda a Congregação da Missão para formar missionários 
destinados, sobretudo, a evangelizar o povo do campo e encontra Luísa de Marillac. Viúva 
e aristocrata, Luísa passa a ajudá-lo no trabalho com as confrarias. Em 1633, fundam a 
Companhia das Filhas da Caridade para servir aos pobres corporal e espiritualmente.

Vicente de Paulo faleceu em 27 de setembro de 1660, em Paris, com 79 anos de idade, 
superando a expectativa de vida daquela época. Seus restos mortais encontram-se na 
capela da Casa da Congregação da Missão. O coração, por sua vez, está exposto em um 
relicário na Capela das Aparições, da Casa Mãe das Filhas da Caridade.

Para São Francisco de Sales, Vicente de Paulo era o sacerdote mais santo da época. Sua 
canonização aconteceu em junho de 1737. Em maio de 1885, o Papa Leão XIII o declara 
patrono das obras de caridade da Igreja Católica Apostólica Romana.   
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Santa Luísa de Marillac (1591-1660)
Luísa de Marillac nasceu em Le Meux, em 12 de agosto de 1591. É filha do 

nobre francês Luis de Marillac, cavaleiro, comandante de uma companhia do 
rei. Sua descendência nobre, contudo, não foi para ela sinônimo de regalias e 
facilidades. Sua infância é marcada por desencontros e privações, especialmente 
da presença e do afeto familiar.

Em 1595, seu pai a coloca no Convento das Dominicianas de Poissy. Ali ela 
começa a ler, escrever e recebe uma sólida formação do ponto de vista humano, 
intelectual, espiritual e artístico, o que mais tarde foi de grande valia para sua 
missão junto às Irmãs e aos pobres.  De constituição física pequena e frágil, sua 
saúde exigia permanentes cuidados. Sua personalidade, no entanto, é de uma 
moça forte, embora introspectiva, com profundidade ímpar e notável senso 
contemplativo.

Quando Luis de Marillac morre, o tutor de Luísa passa a ser o chanceler da 
França, Miguel de Marillac. Ele a coloca em um lar para meninas, em Paris. Nessa 
época, já aos 13 anos de idade, Luísa começa a frequentar as freiras Capuchinhas 
Filhas da Cruz e faz votos de servir a Deus e aos pobres, pois sentia que essa era a 
sua verdadeira vocação.  Era seu desejo entrar para o convento das Capuchinhas, 
conhecidas pela austeridade e rigidez de vida, dedicada intensamente à 
penitência e à oração. Seu pedido, contudo, é recusado pelo superior da ordem 
sob a alegação de sua fragilidade física e com as palavras de consolo de que 
Deus a estava preparando para outra experiência.

Miguel de Marillac decide casá-la com o secretário de ordenanças da Rainha 
Mãe Maria de Médicis. Assim, em 1613, aos 22 anos de idade, Luísa casa-se com 
Antônio Le Gras e um verdadeiro amor surge entre eles. Neste mesmo ano nasce 
Miguel, criança com desenvolvimento lento e causa de enormes preocupações.
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Entre 1621 e 1622, Antônio Le Gras adoece e torna-se irritadiço, o que abala a estrutura 
da família. A doença de Le Gras foi um período de intensas indagações para Luísa. Ela 
questiona-se se deve abandonar o marido enfermo para cumprir seu voto de consagração. 
Vê nessa cruz um castigo por ter violado o voto de fazer-se capuchinha e cai em profunda 
escuridão de espírito.

Em um dia de Pentecostes, naquele ano datado em 4 de junho, durante oração na Igreja 
de São Nicolau dos Campos, Luísa recebeu uma graça do Espírito Santo. Seu espírito foi 
iluminado e suas dores e tristezas desapareceram. Ela compreendeu que, por hora, seu 
lugar era junto de seu esposo até a sua morte, e de seu filho até o tempo de levá-lo para 
as pensões dos filhos dos nobres, onde ele seria bem cuidado e educado. Somente depois 
poderia cumprir sua vocação de ajudar aos mais necessitados. Luísa sentiu também que 
encontraria um novo diretor espiritual, o que acontece mais tarde, quando conhece Padre 
Vicente de Paulo.

Em 1623, após ficar viúva, Luísa de Marillac coloca seu filho Miguel em uma pensão 
em Saint-Nicolas. Em 1625, o bispo de Belley, Pedro Camus, indica Padre Vicente de 
Paulo para assumir o cuidado espiritual de Luísa.  Dadas as suas diferenças notáveis de 
personalidade, o encontro inicial entre Luísa e Vicente não foi, em primeiro momento, dos 
mais entusiasmados. O estilo refinado e culto de Luísa, moldado numa condição de vida 
mais abastada, reluta diante do perfil rústico e do senso prático de Padre Vicente, cuja vida 
e ação já haviam sido tocadas e transformadas pelo encontro com os pobres. 

Mas rapidamente Padre Vicente a envolve nos caminhos da caridade.  Luísa vai 
trabalhar com ele nas Damas da Caridade e logo é nomeada como inspetora das casas de 
caridade. Trata-se, no entanto, de uma relação de apoio e cooperação recíproca: Vicente 
foi um instrumento de Deus que ajudou Luísa a romper as barreiras dos próprios apelos e 
inseguranças. Ela, por sua vez, contribui com seus muitos dons humanos e espirituais para 
organizar, ampliar e qualificar a obra da caridade iniciada por Vicente.

Em 29 de novembro de 1633, Luísa e Padre Vicente fundam a Companhia das Filhas 
da Caridade. Em 1655, eles conseguem a aprovação da congregação junto ao Papa. Luísa 
e Padre Vicente intensificaram seus trabalhos ajudando crianças abandonadas, dando 
socorro às vítimas da Guerra dos 30 anos, cuidando de doentes mentais e participando da 
criação do Hospital do Santo Nome de Jesus e do Hospital Geral de Paris.

As contribuições recíprocas de valores humanos e espirituais entre São Vicente de Paulo e 
Luísa de Marillac construíram o Carisma Vicentino. Não seria honesto com o Carisma colocar 
Santa Luísa com participação e importância de segunda categoria. 
Há uma relação de equidade e complementaridade tanto 
no que se refere à amizade entre Vicente de Paulo e Luísa 
de Marillac como a cooperação no desenvolvimento da 
obra que empreenderam. 

Luísa de Marillac morreu em 15 de março de 
1660, poucos meses antes de Vicente de Paulo, e foi 
canonizada em 11 de março de 1934, por Pio XI. Em 
1960 foi proclamada pelo papa João XIII patrona de 
todas as obras sociais.    
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É com muita alegria que apresento o Balanço Social da Associa-
ção São Vicente de Paulo, da Associação de Educação São Vicente de 
Paulo e da Associação Socioassistencial São Vicente de Paulo. 

O material contempla o conjunto de ações desenvolvidas nos anos 
de 2019, 2020 e 2021, estes dois últimos bem peculiares, pois foram 
anos de pandemia.  Por conta da grande quantidade de informações, 
foi necessário dividi-lo em 3 volumes.  

No Volume 1 os destaques são as Comunidades Inseridas, as Comunidades das Irmãs 
e os nossos projetos de Responsabilidade Social, que contemplam diferentes públicos em 
situação de vulnerabilidade, como crianças em idade escolar, jovens e adultos em busca de 
qualificação profissional, além de pessoas em situação de refúgio. 

O Volume 2 contempla a Associação de Educação, e traz uma panorama das nossas 16 
unidades distribuídas pelos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito Santo. 

O Volume 3 relata as atividades da Associação Socioassistencial, que inclui, entre outras, 
as nossas unidades voltadas para o acolhimento a idosos vulneráveis no Rio de Janeiro e 
em cidades de São Paulo. 

Aproveito para celebrar toda a nossa rede de funcionários, o corpo docente das escolas, 
as assistentes sociais, os profissionais das casas de repouso, bem como do Hospital que, 
com o apoio das Irmãs e à luz de Santa Luísa de Marillac e São Vicente de Paulo, agiram de 
forma impecável na condução das atividades durante o período de pandemia, acolhendo 
e dando a assistência necessária aos alunos das escolas e seus familiares, bem como aos 
assistidos nos projetos e aos pacientes hospitalares.  

Importante destacar também que a Associação São Vicente de Paulo está passando por 
uma reestruturação, haja vista que o Código Civil Brasileiro foi modificado e passou a pre-
ver a existência das organizações religiosas, facultando às entidades que tradicionalmente 
eram registradas como associações se reorganizassem e se enquadrassem quanto à nova 
previsão legal. 

Somou-se a esta previsão legal de organização religiosa na legislação civil o reconheci-
mento das entidades eclesiásticas como partícipes da Igreja Católica Apostólica Romana, 
fato que se deu com a promulgação do Acordo entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e a Santa Sé 2, firmado na cidade do Vaticano, em 13 de novembro de 2008, que inclui 
as entidades eclesiásticas, dentre elas, as Sociedades de Vida Apostólica.

Por conta disso, mudanças para nos adequarmos à legislação em vigor já estão sendo 
feitas e espero trazer boas novas no nosso próximo Balanço Social. Essa nova personalidade 
jurídica, regida pelo Código de Direito Canônico e demais normas do Direito Comum, per-
mitirá o fortalecimento dos ideais dos nossos fundadores. 

No mais, que estes registros ajudem ao leitor a ter conhecimento sobre as nossas ativi-
dades e fiquem a par do nosso compromisso com a Sustentabilidade e a Promoção Social.  

BOA LEITURA E QUE DEUS OS ABENÇOE!  
Irmã Selma Aparecida dos Santos, FC

Carta de Abertura
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Reorganização
Institucional 
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ASSOCIAÇÃO 
SÃO VICENTE DE PAULO

HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULO

ASSOCIAÇÃO SOCIOASSISTENCIAL
SÃO VICENTE DE PAULO

ASSOCIAÇÃO DE EDUCAÇÃO
SÃO VICENTE DE PAULO



Associação  
São Vicente  
de Paulo

1
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A Instituição foi fundada na cidade de Paris, na França, no ano de 1633, por São Vicente 
de Paulo e Santa Luiza de Marillac, sendo conhecida na Igreja com o nome de Companhia 
das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, Servas dos Pobres.

Em 1849, 12 Irmãs francesas, missionárias da Companhia deixaram o Porto de Havre, 
na França, rumo às terras brasileiras. Vencida a travessia do Oceano Atlântico, fixam-se 
no território brasileiro e através da atuação na área caritativa e educacional, segundo o 
espírito vicentino, provocam rapidamente multiplicidade de obras e serviços e surgimento 
de vocações.

A grande distância da Casa Mãe e a necessidade de uma intercomunicação mais 
próxima das bases de atuação, levou os Superiores Maiores a erigirem em 1860 a primeira 
Província das Filhas da Caridade, no Brasil, com sede na cidade do Rio de Janeiro, com o 
nome civil de Associação São Vicente de Paulo. Como pessoa jurídica, essa instituição é 
inscrita no cadastro nacional de pessoa jurídica sob o nº 33.570.052/0001-52 desde 26 de 
setembro de 1966.

Em 22 de dezembro de 2003, o Código Civil Brasileiro foi modificado e passou a prever 
a existência das organizações religiosas, facultando às entidades que tradicionalmente, de 
forma geral, eram registradas como associações se reorganizassem e se enquadrassem 
quanto à nova previsão legal. 

Somou-se a esta previsão legal de organização religiosa na legislação civil, em 11 de fevereiro 
de 2010, o reconhecimento das entidades eclesiásticas como partícipes da Igreja Católica 
Apostólica Romana, fato que se deu com a promulgação do Acordo entre o Governo da 

República Federativa do Brasil e a Santa Sé 
2, firmado na cidade do Vaticano, em 13 de 
novembro de 2008, que inclui as entidades 
eclesiásticas, dentre elas, as Sociedades de 
Vida Apostólica.

	 ASVP (ORSVP) TEM POR 
	 FINALIDADES:

	 Servir os pobres em todos os lugares, 
corporal e espiritualmente, segundo as 
Constituições e Estatutos;

	 Levar aos pobres o conhecimento de 
Deus, anunciando-lhes o Evangelho e 
tomando presente o Reino; 

	 Conservar fielmente a intenção e 
os propósitos dos fundadores sobre 
a natureza, fim, espírito e índole da 
Companhia das Filhas da Caridade de 
São Vicente de Paulo, sancionados pela 
autoridade eclesiástica competente, e 
bem assim as suas sãs tradições;
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	 Assegurar aos membros da ASVP a ampla formação, tais como, humana, espiritual, 
doutrinal e prática e sua manutenção, em conformidade com os direitos fundamentais 
da pessoa humana; 

	 Assistir indiferentemente a todas as pessoas, homens, mulheres, crianças e, em geral, 
todos os pobres que precisam de seus membros; 

	 Manter-se pobres e disponíveis junto aos membros e aos pobres, em atitude de servas; 

	 Agir com transparência, autenticidade e coerência nas palavras e na vida; 

	 Colocar-se à escuta dos irmãos e irmãs para ajudá-los a tomar consciência de sua 
própria dignidade e a tomarem-se agentes de sua própria promoção; 

	 Trabalhar no plano social para mudar as estruturas injustas que geram a pobreza; 

	 Colaborar com as forças vivas da pastoral local e fazer o possível para promover leigos 
responsáveis; 

	 Manter política de responsabilidade social, assumindo o compromisso comum com 
ecologia, a sociedade, e com o ser humano em sua integralidade;

	 Promover atividades com finalidades de relevância pública e social.

Missão, Visão e Valores

A declaração da missão, visão e valores da Instituição compõe os elementos da sua 
identidade organizacional, retrata um conjunto de valores e princípios e sintetiza as 
premissas que expressam a razão de ser de cada uma das áreas de atuação, vislumbrando, 
de forma explícita, a situação almejada de futuro.   
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Comunidades  
da Organização  
Religiosa das  
Filhas da Caridade  
de São Vicente  
de Paulo

	 Comunidade Cúria Provincial, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade Casa Provincial, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade Casa Mère Blanchot, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade Casa Rosalie Rendu, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade Hospital São Vicente de Paulo, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade da Escola Rural Vicentina São Vicente de Paulo, 

	 Campo Grande, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade Missão Catarina Labouré, Sepetiba, Rio de Janeiro (RJ)

	 Comunidade do CEI Vicentino Casa da Criança São José, São João de Meriti (RJ)

	 Comunidade do Colégio Vicentino Santa Isabel, Petrópolis (RJ)

	 Comunidade do Colégio Vicentino Padre Correa, Corrêas (RJ)

	 Comunidade da Casa dos Pobres São Vicente de Paulo, Nova Friburgo (RJ)

	 Comunidade do Colégio Vicentino Virgem Poderosa, São Paulo (SP)

	 Comunidade do Colégio Vicentino de Cegos Padre Chico, São Paulo (SP)

	 Comunidade da Casa do Ancião Santa Luísa de Marillac, São Paulo (SP)

	 Comunidade do Instituto Vicentino Santo Antônio, Paraibuna (SP)

	 Comunidade do CEI Vicentino Casa da Criança Dom Antônio José dos Santos, 

	 Assis (SP)

	 Comunidade do Colégio Vicentino São José, Vila Velha (ES)

	 Comunidade da Cidade dos Velhinhos Santa Luísa de Marillac, Itaquera (SP)

	 Comunidade Missão Interprovincial Santa Luísa de Marillac - Itapuã do Oeste (RO)

	 Comunidade Casa São Vicente de Paulo, Acorizal (MT)

	 Comunidade Nossa Senhora das Graças, Chapadão do Sul (MS)

	 Comunidade Missão Margarida Naseau, Novo Horizonte do Sul (MS)

	 Comunidade Nossa Senhora da Missão, Dourados (MS)
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 Comunidade Casa  
São Vicente de Paulo - 
Acorizal, MT

 Comunidade  
Nossa Senhora da Missão - 
Dourados, MS

 Comunidade Missão 
Margarida Naseau 
 - Novo Horizonte do Sul, MS 

 Comunidade  
Nossa Senhora das Graças 
 Chapadão do Sul, MS  

 Comunidade Missão 
Interprovincial Santa Luísa de 
Marillac - Itapuã do Oeste, RO



A Associação de Educação, a Associação 
Socioassistencial e a própria Organização Religiosa, 
através da realização dos Projetos Sociais mantidos, 
adotam critérios de responsabilidade social em sua 
gestão e norteiam a sua atuação de forma ética e 
transparente, orientando sua conduta com princípios 
e valores que fundamentam a sua missão. 

Reconhecendo a importância da sua contribuição 
para a sociedade e percebendo-se capaz de intervir 
como alternativa para minimizar os problemas 
sociais que afetam o país, incorpora às atividades da 
instituição a valorização da comunidade em que está 
inserida.

A educação é prioridade na sua atuação e as 
atividades realizadas são embasadas através do 
reconhecimento da cidadania.

Viabiliza ações solidárias através do desenvolvimento de projetos sociais que promovem 
a melhoria da qualidade de vida das pessoas e possibilitam a formação de cidadãos 
conscientes de seu papel social.

Responsabilidade Social
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	 FILANTROPIA:

A Filantropia é a ação continuada de doação a favor de instituições ou pessoas que 
desenvolvam atividades de grande mérito social.

A Associação São Vicente de Paulo já dedicava-se à prática da  filantropia bem antes de 
o governo iniciar suas atividades fiscalizadoras das práticas sociais às entidades sem fins 
lucrativos. 

	 PARCERIAS:

A realização de parcerias mostra-se extremamente eficaz, pois promove a união 
de esforços, para a realização de Projetos Sociais visando à melhoria na qualidade da 
prestação dos serviços oferecidos . A atuação se dá através da busca por objetivos 
comuns, possibilitando a contribuição de todos para promoção da transformação social 
almejada.  

	 VOLUNTARIADO:

Segundo definição das Nações Unidas, 

“o voluntário é o indivíduo que, devido a seu interesse pessoal e ao seu espírito cívico, 
dedica parte do seu tempo, sem remuneração alguma, a diversas formas de atividades, 
organizadas ou não, de bem estar social, ou outros campos...“

Os voluntários contribuem para o desenvolvimento dos Projetos Sociais mantidos pela 
Associação São Vicente de Paulo, assumindo um papel decisivo nas atividades propostas, 
atuando de forma consciente e responsável

	 PROJETO DE SUSTENTABILIDADE:

	 Padaria e Cafeteria Pão Nosso

	 PROJETOS SOCIAIS:

	 Centro de Atendimento aos Refugiados

	 Portas Abertas

	 Promove Sepetiba | Promove Itinerante

	 Centro Socioeducativo Vicentino Nossa Senhora das Graças

	 Maria Solidária 
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Rua Dr. Satamini, nº 333, Tijuca 
Rio de Janeiro, RJ

CNPJ: 33.570.052/0014-77

Tel: : (21) 2563-9477

E-mail: paonosso@asvp.org.br

A Padaria e Cafeteria Pão Nosso – Delícias 
Solidárias é um projeto idealizado com 
o objetivo de captar recursos através da 
venda de produtos, visando a manutenção 
dos projetos de responsabilidade social 
da Companhia das Filhas da Caridade da 
Província do Rio de Janeiro. A Padaria e a 
Cafeteria foram inauguradas em 2019, no 
complexo da Casa Provincial, localizado na 
Tijuca, na zona norte da cidade do Rio de 
Janeiro. 

O projeto foi desenvolvido de maneira 
que pudesse estar em conformidade com 
os pensamentos e a Ética Vicentina, visando 
não somente atender sua proposta inicial, 
mas também impactar de maneira positiva, 
sustentável e consciente toda a comunidade 
a sua volta. 

Pão Nosso  
Delícias  
Solidárias



A Associação São Vicente de Paulo apresenta uma grande demanda interna por pães, 
bolos e biscoitos e que geram um grande custo, visto que há um consumo regular diário. 
Dessa forma, com a implementação da Padaria, além de reduzir custos com a compra de 
pães, bolos e biscoitos produzidos por terceiros para abastecer as casas das Irmãs, a padaria 
passou a produzir para consumo interno. Além disso, a Padaria é responsável pela produção 
do que é vendido na cafeteria. 

O planejamento consistiu na criação de duas áreas de trabalho; a fábrica e o ponto de 
venda, cafeteria. A fábrica (padaria) é responsável pela confecção de pães, bolos, biscoitos, 
tortas entre outros produtos e o ponto de venda (cafeteria) pela exposição dos mesmos, 
bem como sua venda, com outros serviços, como, por exemplo, a preparação de sanduíches, 
demais refeições, cafés, atendimento ao cliente e organização da loja. 

A Cafeteria oferece um ambiente agradável, com uma variedade de produtos e atendi-
mento de qualidade. O espaço é aberto ao público e atende especialmente os visitantes 
do Santuário da Medalha Milagrosa, pacientes e colaboradores do Hospital São Vicente de 
Paulo e funcionários da Associação São Vicente de Paulo, tendo como público também 
a comunidade do entorno. Ainda, a Padaria e Cafeteria aceitam encomendas de pães, 
doces, salgados para festas e eventos externos, bem como é possível alugar o espaço ex-
terno da Cafeteria para realização de eventos, como, por exemplo, aniversários, recepção 
de batismo, bodas, etc.

27

Inauguração da padaria  
Pão Nosso - Julho 2019



	 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

	 De segunda a domingo:  
	 das 7h10 às 19h

28



	 INAUGURAÇÃO:

Neste ano, inauguramos a Cafeteria Pão Nosso – Delícias 
Solidárias, ponto de vendas dos produtos da fábrica. A 
implementação do ponto de vendas teve por objetivo a 
captação de recursos para manutenção dos projetos e obras 
da Província.

29

2019

Inauguração 
ponto de venda Pão Nosso Delícias 
Solidárias - novembro de 2019
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No ano de 2020, com a pandemia da COVID-19, as 
dificuldades vivenciadas acarretaram em medidas para garantir 
a continuidade dos serviços, as quais foram extremamente 
importantes para a melhoria dos resultados. Diante de tal 
perspectiva de melhora, apesar do cenário pandêmico, o projeto 
apresentou resultados cada vez melhores, com o aumento 
significativo de vendas e encomendas.

2020
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	 PROGRAMA DE CONTROLES E PERDAS:

No ano de 2021, a partir de um estudo sobre perdas de 
produtos da Padaria e Cafeteria Pão Nosso, elaboramos um 
programa de Controles e Perdas, onde está sendo realizado 
um controle rigoroso dos insumos que são abastecidos pela 
padaria à cafeteria. É indispensável estabelecer um controle 
detalhado que nos apresente de maneira segura, o estoque, 
a produção e as vendas. Da mesma forma, realizamos a produção diária 
de acordo com o volume de vendas previsto, como forma de evitar perdas e 
desperdícios.

2021
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	 PRODUTOS FORNECIDOS PADARIA E CAFETERIA

PRODUTO QUANTIDADE

Pão francês 156 kg

Pão de queijo 320 unidades

Croissants (sabores diversos) 420 unidades

Coxinha de frango 230 unidades

Salgados diversos 580 unidades

Refeições diversas 560 unidades

Mini Salgados Fritos (sabores diversos) 150 unidades

Mini salgado assado (sabores diversos) 150 unidades

Brioche 63 kg

Pão doce 47 kg

Biscoito amanteigado 40 kg

Bolo integral 70 unidades

Bolos – fatias 486 unidades

Tortas inteiras 5 unidades

Doces diversos 539 unidades

Cafés 442 unidades

Produtos e Média de Fornecimento (mês)
Cafeteria Pão Nosso
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PRODUTO QUANTIDADE

Pão francês 200 kg

Pão de queijo 210 unidades

Mini Salgado frito (sabores diversos) 320 unidades

Mini salgado assado (sabores diversos) 1030 unidades

Brioche 76 kg

Produtos e Média de Fornecimento (mês)
Casa das Irmãs
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Rua Muniz Barreto, 100 – Botafogo 
Rio de Janeiro - CEP 22.251-090

Tel: (21) 2551-1448 | 99694-2388

E-mail: social.refugiados@asvp.org.br

Facebook:  
facebook.com/refugiados.asvp/

Instagram:  
instagram.com/centro_refugiados/

O projeto do Centro de Atendimento aos Refugiados foi criado em 2019 para acolher e 
dar apoio às pessoas que procuram refúgio no Brasil. Fica localizado em Botafogo, zona 
sul da cidade do Rio de Janeiro, e atende às mais diversas demandas dos imigrantes e 
refugiados, como atendimentos social, jurídico e psicológico, ensino de línguas, inserção 
em projetos de ajuda à população, cadastros de currículo, capacitação para o mercado de 
trabalho, feiras de exposição de artesanato e gastronomia, entre outras ações. 

	 Atendimento Social: aberto ao público por livre demanda. Presta orientações 
para acesso à educação e saúde públicas e assistência social.

	 Atendimento jurídico:  uma equipe de voluntários realiza atendimento e 
orientação jurídica migratória especializados. 

	 Atendimento psicológico: realizado por uma equipe de voluntários que atende 
em seus consultórios particulares e/ou em salas na sede do Centro de Atendimento 
aos Refugiados. 

	 Feira da União: evento itinerante de cultura e gastronomia que tem por objetivo 
expor os trabalhos realizados pelos Refugiados atendidos pelo projeto. Nesse evento 
eles expõem seus artesanatos, bem como sua culinária típica, reforçando a identidade 
cultural dos seus países de origem. 

Projeto Centro 
de Atendimento 
aos Refugiados
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	 DADOS ESTATÍSTICOS

	 Número de pessoas cadastrados: 350 pessoas

	 Número de famílias cadastradas: 111

	 Atendimento Social: 800 atendimentos

	 Atendimento Jurídico: 50 atendimentos

	 Voluntários, doadores e parceiros cadastrados: mais de 
120 pessoas 

	 Encaminhamentos para a rede socioassistencial: 40 

	 Feira da União: 18 Feiras realizadas, 26 barracas participantes

	 Inserção no mercado de trabalho: 13 pessoas contratadas pela rede hoteleira e 
clínicas de saúde

	 Palestras e seminários: participação em 5 eventos 

	 Curso de Português para falantes de espanhol: 35 inscritos

	 Curso de Português para falantes de francês: 6 inscritos

	 Arteterapia para Refugiadas: 15 encontros, em parceria com o Curso Pomar 

	 Terapia em grupo, realizada em 
parceria com o LABMIGRAR:  Grupo 
de pesquisa da Universidade Federal 
Fluminense e Cátedra Sérgio Vieira de 
Melo: 4 grupos 

	 Recreação Infantil: 35 atividades  

	 Crianças matriculadas na Escolinha 
de Futebol Bola Cheia: 9 filhos de 
refugiados
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	 ATIVIDADES REALIZADAS:

	 Feira da União

 Realizada quinzenalmente, aos sábados, na sede do Centro de Atendimento aos 
Refugiados, em Botafogo. O movimento aumentou na medida em que o evento foi 
sendo cada vez mais conhecido.

 Além de atração musical, foram realizadas oficinas gratuitas de trabalhos manuais, 
tranças e turbantes.

 As crianças contaram com recreadoras voluntárias que desenvolvem atividades 
durante a permanência da feira.
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 Orquestra Corcovado na Feira da União

 A feira também foi realizada de forma itinerante em função dos convites recebidos: 
PUC RJ, TJRJ, Colégio Vicentino da Imaculada Conceição, Colégio São Vicente de 
Paulo e Colégio Britânico. 

 Feira da União no X Seminário Nacional das Cátedras Sérgio Vieira de Melo – PUC/RJ
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 Feira da União no Colégio São 
Vicente de Paulo (Cosme Velho/RJ) : 
“Feira Cultural e Compromisso Social”

	 Português sem Fronteiras: Foram realizadas 26 aulas de português para 
falantes em espanhol e francês, ministradas por professores voluntários. Ao final das 
atividades, oferecemos lanche aos participantes.

	 Participação, com a presença de assistidos, no Terceiro Painel de Empregabilidade 
e Refugiados, em Furnas.
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	 Participação, em 23/07/2019, da reunião do Comitê 
Estadual Intersetorial de Políticas de Atenção aos 
Refugiados e Migrantes – CEIPARM,  na Secretaria de 
Estado e Desenvolvimento Social e Direitos, contando com 
a presença da Defensoria Pública do Estado, Ordem dos 
Advogados do Brasil, Secretaria Estadual de Educação, Cruz 
Vermelha do Rio de Janeiro, Secretaria Estadual de Saúde, 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Subsecretaria de 
Direitos Humanos, realizada em de  23/07. 

A Associação São Vicente de Paulo, através do Centro de 
Atendimento aos Refugiados, foi eleita por votação unânime, para estar inserida no 
Comitê com direito a voz e voto.

	 Atividade de integração 
entre as crianças refugiadas  
e alunos do Colégio da 
Imaculada Conceição.   

	 Roda de Conversa sobre Desafios da Inclusão de Refugiados na Sociedade 
Brasileira, organizado pelo Centro Educacional Elpidio da Silva – 23/09
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	 Participação no Show de Talentos 
promovido pelo Colégio Vicentino da 
Imaculada Conceição, em Botafogo 
(RJ).

		  	 Roda de Conversa sobre Setembro Amarelo (prevenção ao suicídio),  
		  no Departamento de Psicologia da UFF.

	 Evento do Outubro Rosa (prevenção ao câncer de mama), no Centro de 
Atendimento aos Refugiados - beleza, lazer, saúde e empoderamento feminino 
– parceria com Projeto Promove Sepetiba + IBMR + Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos Humanos.

	 Atividade em Comemoração ao Dia das Crianças
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	 Participação das famílias de refugiados na missa em comemoração ao dia de São 
Vicente de Paulo, 27 de setembro, realizada no Santuário de Nossa Senhora das Graças da 
Medalha Milagrosa.

	 Atividades de recreação e distribuição de alimentos, roupas e presentes em comemoração 
ao Natal. Evento realizado em  parceria com a sociedade civil.

Inserção de matérias nos seguintes veículos de 
comunicação:

https://f ilhasdacaridaderj.org.br/clippings/feira-da-
uniao-e-destaque-no-rjtv-da-tv-globo/
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2020

	ANOS DE PANDEMIA

O Centro de Atendimento aos Refugiados teve um papel 
e atuação importantes em 2020 e 2021, anos de pandemia. 
Como a única instituição aberta para atendimento presencial 
à população refugiada inserida em nossa cidade, o projeto teve 
um aumento de 600% no número de famílias atendidas, de 

novas nacionalidades, bem como novas demandas.

	 CUIDADOS EM TEMPOS DE PANDEMIA

	 Todas as doações recebidas foram devidamente higienizadas;

	 Todos os prof issionais do Centro de Atendimento utilizam material de proteção 
individual;

	 Disponibilizamos álcool gel em todas as nossas dependências 

	 Durante as distribuições de alimentos, o distanciamento social foi respeitado, 
evitando aglomerações.

	 DADOS ESTATÍSTICOS

	 Número de famílias cadastradas: mais de 700

	 Número de crianças cadastradas: mais de 500

	 Número de pessoas cadastrados: mais de 2.800 pessoas

	 Nacionalidades atendidas: 26 

	 Atendimento social: mais de 1.000

Equipe de Irmãs 
responsáveis pelo 
projeto:
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	 Atendimento social por whatsapp: mais de 10.000

	 Atendimento psicológico: 50

	 Atendimento por telefone: mais de 600

	 Atendimento por email: mais de 300

	 Banco de currículo: 160 cadastros

	 Encaminhamentos para a rede pública de assistência social, saúde e proteção 
legal: mais de 220

	 OUTROS NÚMEROS:

	 Cestas Básicas Distribuídas: 1.120, mais de 7 mil toneladas de alimentos

	 Cestas de material de limpeza distribuídas: 350 

	 Produtos de higiene pessoal distribuídos: mais de 550

	 Roupas infantis e de adulto: mais de 600 kits distribuídos

	 Enxovais para bebês: mais de 70

	 Kits de brinquedos: 1.360  

	 Kits de guloseimas (balas, biscoitos e chocolates): mais de 1.000

	 Máscaras distribuídas: mais de 3.000 

	 Pacotes de fraldas descartáveis: mais de 50

	 Latas de leite: mais de 100

Irmã Rizomar doa cesta 
básica para a colombiana 
Yenyt Gonzalez.

Irmã Adenilde e o presidente 
do Cremerj - Conselho Regional 
de Medicina do Rio de Janeiro

Família venezuelana 
recebe doação de 
cesta do Cremerj
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2021
	DADOS ESTATÍSTICOS

	 Número de famílias cadastradas: 780

	 Número de crianças cadastradas: mais de 600

	 Número de pessoas cadastrados: mais de 3200 

	 Nacionalidades atendidas: 26 

	 Cestas Básicas Distribuídas: 1.500, mais de 8 mil 
	 toneladas de alimentos

	 Cestas de material de limpeza distribuídas: 450 

	 Atendimento Social presencial: mais de 2.300

	 Atendimento Social via Whatsapp: mais de 20.000

	 Encaminhamentos para a rede pública de saúde, socioassistencial e de proteção 
legal: mais de 500

	 Parcerias estabelecidas: mais de 100

	 PRINCIPAIS DEMANDAS DOS 
	 ATENDIMENTOS SOCIAIS

	 Solicitação de Refúgio

	 Solicitação de Residência

	 Renovação de Documentos

	 Solicitação de Naturalização

	 Acompanhamento de processos de 
Naturalização

	 Entrada de Recursos

	 Manifestação da vontade de reunião 
familiar

	 Demandas estritamente sociais
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	 AÇÕES DESENVOLVIDAS

	 Criação do Bazar Pegue e Leve

Os assistidos do Centro de Atendimento aos Refugiados podem pegar gratuitamente 
roupas, calçados e acessórios femininos, masculinos e infantis, além de brinquedos e 
objetos de utilidade para o lar.  

Funcionamento: segunda a sexta-feira, das 9h às 16h.

	 Criação do Bazar Solidário

Roupas e calçados femininos, masculinos e infantis vendidos a preços a partir de R$5. 
Eventualmente há também móveis, eletrodomésticos e utilidades para o lar.

Toda a renda é destinada a apoiar as famílias assistidas pelo Centro de Atendimento 
aos Refugiados com passagens, lanches, compra de medicamentos, produtos de higiene e 
limpeza, alimentação, entre outros.

Funcionamento: terças e quintas-feiras, das 9h às 16h

	 Outras Ações

Criação da sala de informática Reconecta

Criação da sala de Recreação Infantil

Criação da sala de espera
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	 Campanhas
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Entrevista da Ir. Rizomar Bonfim 
no site da Província Brasileira da 
Congregação da Missão sobre o 
Centro de Refugiados. 

Link: https://www.pbcm.org.br/
noticia/ajuda-aos-refugiados-no-rio-
de-janeiro-23022021-153117

Irmã Sandilene Boccafoli dá entrevista 
para a BandNews na sede do Centro de 
Atendimento aos Refugiados

Irmã Rizomar Bonfim fala sobre o Centro 
de Atendimento aos Refugiados no estúdio 
do programa Vem com a Gente, na Band
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	 Parcerias Estabelecidas (2019 / 2020 / 2021)

	  UFF - Universidade Federal Fluminense

	  Puc - Rio

	  Facha - Faculdades Integradas Hélio Alonso

	  Centro Universitário IBMR

	  Estácio

	  UNIG

	   Senac

	  Colégio Vicentino da Imaculada Conceição

	  Escola Alemã Corcovado

	  The British School

	  Colégio Andrews

	  Centro Educacional Elpidio da Silva

	  Fundação Casa de Rui Barbosa - CEPRI

	  Cátedra Sérgio Vieira de Melo

	  Instituto Cervantes

	  Instituto Ver e Viver

	 Instituto Crescer

	  Sociedade Viva Cazuza

	  ONG The Empowerment Project

	  ATOAR – Desenvolvimento Humano e Social

	   Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos

	  Secretaria Estadual de Direitos Humanos e Políticas para Mulheres e Idosos

	  Cremerj

	  Conare

	  PJERJ

	  Cruz Vermelha Brasileira

	  Marriott Hotels

	  Hotel Ibis

	  Novotel

	  Furnas

	  Essilor

	  Outback

	  Repsol Sinopec Brasil

	  Clinica Pomar de Arteterapia

	  Escolinha de Futebol Bola Cheia
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A gerente do Serviço Social, Patricia Marinho, 
Irmã Adenilde Francisca, Filha da Caridade, 
e a assistente social Samara Franco recebem 
cheque simbólico do Outback para o Centro 
de Atendimento aos Refugiados. 
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	 HISTÓRICO

O Projeto Portas Abertas, localizado no Centro da Cidade do Rio de Janeiro, idealizado e 
materializado pela Companhia das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, exerce suas 
atividades desde 2013. Inicialmente, foi desenvolvido como um dos projetos do Dispensário 
São Vicente de Paulo. No entanto, diante do encerramento das atividades educacionais do 
Dispensário ao término do ano de 2020, o Projeto Portas Abertas foi reestruturado e passou 
a integrar os projetos de Responsabilidade Social da Associação São Vicente de Paulo. 

A proposta do Projeto é propiciar novas sociabilidades; contribuir para a formação 
social e cidadã; buscar o desenvolvimento do protagonismo infantil; oferecer atividades 
em interface ao conteúdo escolar; contribuir para o melhor rendimento e aproveitamento 
escolar; bem como desenvolver aspectos físicos, mental, cultural e social das crianças 
beneficiárias. 

O projeto se baseia na perspectiva do trabalho em rede que auxilia na viabilidade de 
execução das atividades previstas. Possui uma captação própria de recursos materiais e 
humanos, para além do aporte da Associação São Vicente de Paulo. Entre as parcerias 
estabelecidas, estão: Cruz Vermelha Brasileira, Projeto de Voluntariado do Colégio Cruzeiro, 
Projeto de Voluntariado do Colégio Vicentino da Imaculada Conceição, entre outros.

Avenida Mem de Sá, 271, Centro - Rio de Janeiro

E-mail: social.portasabertas@asvp .org.br

Telefone: (21) 2232-5811 | 98166-0441

Horário de Funcionamento:  
segunda a sexta-feira, das 9h às 17h

Projeto 
Portas Abertas
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2021
O Serviço Social participa de todas as fases, desde o pro-

cesso de formulação das atividades, marcado por reuniões de 
planejamento, avaliação, criação de estratégias de ação junto 
à equipe, articulação com a rede para novas parcerias e vo-
luntários até a execução e realização dos atendimentos e seus 
desdobramentos no uso dos instrumentos técnico operativos 
da profissão e de outros meios, monitoramento e avaliação, 
por meio de pesquisas, relatórios e levantamento de suges-
tões por parte das famílias e dos próprios colaboradores. 

O Serviço Social do Projeto abarca as 
demandas e necessidades do cotidiano sócio 
institucional, como uma forma de resposta às 
expressões da questão social vinculadas ao perfil atendido, 
expressões essa, a saber: pobreza, violência doméstica e 
familiar, segregação urbana, desemprego, trabalho precário, 
violação dos direitos das crianças, entre outros. 

Em 2021 foram realizados 1.571 atendimentos a pessoas 
que buscavam informações sobre o processo de inserção 
no projeto e o funcionamento, bem como o atendimento 
às crianças e aos familiares dos integrantes. 

Foram doadas 44 cestas básicas, sendo 16 provenientes 
da parceria com a Cruz Vermelha Brasileira, 26 advindos do 
Coletivo São Carlos Ativo e 2 da sociedade civil.

	 ATIVIDADES REALIZADAS

Dado a conjuntura mundial da pandemia da COVID-19, 
que provocou inseguranças de todas as ordens, iniciamos 
o projeto atendendo 16 crianças em virtude das medidas 
protetivas de segurança contra o coronavírus. Em agosto 
do mesmo ano, através de um dedicado trabalho, o 
projeto ampliou o seu quantitativo para 25 crianças e 
suas famílias.

	 Aulas de música: ministradas todas às quartasfei-
ras pela Irmã Bernadete Simoncelo, Filha da Carida-
de. As crianças tiveram a oportunidade de trabalhar 
com canções que auxiliam o desenvolvimento infan-
til.
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	 Atendimento Psicológico: em parceria com profissionais de psicologia, junto 
ao Serviço Social, monitora e estagiária, foram oferecidas palestras, atendimentos 
individuais e em grupo, promovendo atividades lúdicas e socioeducativas às famílias. 

	 Bazar Vicentino: aberto com o objetivo de gerar renda para ser revertida ao 
projeto. As vendas eram realizadas às segundas, quartas e sextas-feiras, das 9h30 
às 12h. O horário foi fracionado em uma hora para monitora, estagiária e assistente 
social. A prestação de contas era realizada mês a mês, com o número de itens 
vendidos e o valor arrecadado.

	 PARCERIAS ESTABELECIDAS:

	 Colégio Cruzeiro: Disponibilizou ta-
blets e notebooks para a realização de 
atividades de reforço escolar de forma 
remota. Estudantes do 6º 7º e 8º anos 
orientavam, online, as crianças do Projeto, 
enquanto a coordenadora da Ação Social e 
demais professores do colégio ficavam de 
forma presencial na nossa sede. O reforço 
escolar acontecia às sextas-feiras, das 14h 
às 15h30. 

O Colégio Cruzeiro também realizou a 
campanha anual de apadrinhamento, na 
qual o Projeto Portas Abertas se inscreveu, 
e ao final do ano todas as crianças assistidas 
foram contempladas com roupas, calçados 
e brinquedos. 



	 Colégio Vicentino Imaculada Conceição: 
firmamos parceria com a Coordenação da Pastoral 
do Colégio com vistas no desenvolvimento das 
habilidades socioemocionais das crianças assistidas. 
Os encontros aconteciam às segundas-feiras, das 
14h às 15h. O Colégio também promoveu, junto aos 
seus alunos, arrecadação de brinquedos que foram 
doados às crianças do Projeto. 

	 Gráfica Ganesha: a parceria consistiu na 
confecção de blusas personalizadas do projeto, 
com valor reduzido de R$20 para R$12, tamanho 
infantil, e de R$25 para R$20, tamanho adulto. 
Na perspectiva de estimular a consciência de 
valorização do produto, as famílias se empenharam 
para custear as blusas. Já aquelas sem nenhuma 
condição de arcar com o custo, foram subsidiadas 
pelas Filhas da Caridade, representada pela Irmã 
Rizomar Bonfim. 
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	 Cruz Vermelha Brasileira: 
a parceria foi estabelecida 
em evento com a presença 
do Presidente da filial do 
Estado Rio de Janeiro, Victor 
Marcelo, da coordenadora de 
Programas Humanitários e de 
voluntários da Cruz Vermelha, 
além da Irmã Sandilene, 
Filha da Caridade, e de uma 
representante do Serviço 
Social do projeto. 

Parte das atividades no ano de 
2021 ocorreram na sede das Cruz 
Vermelha, às terças e quintas-
feiras, das 13h15 às 14h45, com 
práticas de Jiu-Jitsu. O Serviço 
Social acompanhava as crianças 
até o local. Das 15h30 às 17h, 
voluntários da Cruz Vermelha 
compareciam na sede do 
Portas Abertas para realizar 
atividades artísticas e culturais, 
trabalhando o fortalecimento de 
vínculos, regras de convivência, 
cidadania e cuidados básicos. 

No final do ano, as famílias 
foram convidadas pela Cruz 
Vermelha para assistirem às 
crianças praticando Jiu-Jitsu. 
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	 Associação de Pais e Mestres do Colégio 
São Vicente de Paulo: arrecadou brinquedos 
para doação às crianças do projeto.
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	 HISTÓRICO

O Projeto Promove Sepetiba, situado na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, 
desenvolve cursos de capacitação para pessoas de 17 a 61 anos de idade, que queiram 
se reinserir no mercado de trabalho ou que pretendem se tornar empreendedores. Tem 
por objetivo capacitar profissionalmente a população local, visando à emancipação dos 
indivíduos e o seu desenvolvimento pessoal, social e econômico, trazendo melhoria e 
desenvolvimento da qualidade de vida da comunidade. 

O projeto funciona em três eixos:

EIXO 01:
atendimento 
psicossocial e 
orientações jurídicas

EIXO 02:
geração de renda
economia criativa e 
sustentável

EIXO 03:
educação  
continuada formação 
cidadã e educativa

Projeto 
Promove Sepetiba

Praia de Sepetiba, nº 1630, Sepetiba (RJ)

E-mail: promove.sepetiba@asvp .org.br

Telefone: (21) 3292-3376 | 3292-3376

Horário de Funcionamento:  
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h
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	 Atendimento psicossocial e orientações jurídicas:

	 Atendimento social: atendimento com a assistente social do Projeto, com agen-
damento para o público externo e livre demanda para alunos dos cursos. 

	 Orientações jurídicas: atendimento gratuito, em parceria com o advogado 
voluntário. Agendamento para o público externo.

	 Geração de renda: econo-
mia criativa e sustentável: ofe-
recimento de cursos e oficinas 
na área da beleza (Cabeleireiro, 
Trancista e Implantista, Manicu-
re, Designer de Sobrancelhas e 
Depilação).

	 Educação continuada: forma-
ção cidadã e educativa: ofereci-
mento de curso pré-vestibular 
comunitário e fortalecimento de 
vínculos.
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	 O SERVIÇO SOCIAL NA INSTITUIÇÃO

O Serviço Social atua na gestão do projeto, com o acompanhamento das Irmãs Filhas 
da Caridade, e tem como atribuições:

	 Desenvolver metodologias para o projeto.

	 Realizar o acompanhamento e avaliação das atividades implementadas.

	 Mensurar os resultados quantitativos e qualitativos das atividades 
implementadas.

	 Realizar reuniões para apresentação do projeto.

	 Desenvolver parcerias e convênios com organizações públicas e projetos sociais 
na região. 

	 Produzir relatórios mensais de prestação de contas do projeto. 

	 Realizar atendimentos sociais e encaminhamentos para a rede socioassistencial 
da região. 

Ao longo de toda a formação, os alunos 
são acompanhados pelo Atendimento 
Social, onde é feito o mapeamento dos 
serviços públicos aos quais os alunos 
estão tendo dificuldade de acesso e são 
feitos encaminhamentos e solicitações, 
de acordo com a demanda do usuário 
atendido. 

Os moradores e moradoras da região 
de Nova Sepetiba procuram o projeto 
em busca de orientações de cunho 
social. Os atendimentos sociais são 
realizados nas segundas e quartas-
feiras.
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2019
	 OS NÚMEROS:

	 Cerca de 50 atendimentos sociais;

	 21 encaminhamentos para a rede;

	 Atendimento e acompanhamento de 162 alunos 
inscritos nos cursos do projeto em 2019.1 e 2019.2;

	 PRIMEIRO SEMESTRE | 2019:

O ano de 2019 começou com mudanças para o Projeto Promove, antes chamado de 
Projeto Mãe Nova Sepetiba. Com o fechamento do Centro de Abordagem, as atividades 
se concentraram no Núcleo Social, espaço onde eram ministradas as aulas da Oficina da 
Beleza. 

O início das aulas se deu em Março, após um período de reformas no Núcleo, com um 
total de 120 alunos inscritos. Foram oferecidas oficinas de Corte e Escova, Colorimetria, 
Química, Designer de Sobrancelhas, Depilação, Tranças e Megahair e Manicure. Foi 
realizada uma atividade externa, no Lar de Idosos de Nova Sepetiba, e a primeira edição 
do “Beleza em Ação”, que futuramente veio a se tornar atividade fixa na programação 
do projeto. Concluímos o semestre com 36 formandos, com uma celebração dia 8 de 
Agosto, na Praia de Sepetiba.

	 SEGUNDO SEMESTRE | 2019:

O semestre teve início em Agosto, com a meta de desenvolver os cursos da Oficina da 
Beleza, aprimorando a parte teórica e técnica. Também foram desenvolvidas reuniões com 
projetos da região para firmar parcerias e realizar atividades em conjunto. Durante este 
semestre, também foram realizados encontros para divulgar esta nova fase do Projeto, que 
seria oficializada com a mudança de sua sede, prevista para fevereiro de 2020. 

Nesta transição, também foram estruturados os processos e rotinas do projeto, 
aprimorando os atendimentos e facilitando as demandas para o próximo espaço. Nesta 
etapa, estamos mudando algumas coisas relacionadas ao processo administrativo e de 
logística do projeto.
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	 ATIVIDADES EXTRAS

	 Aulão de Tranças – 12/09/2019 

Realizamos uma atividade extra, desenvolvida pela Instrutora Técnica, para dez alunas do 
curso de trancista. Das 9h às 17h, elas praticaram diversas técnicas de tranças com modelos 
da comunidade que se voluntariaram com a atividade.

	 Workshop de Acrigel – 24/10/2019 

Inúmeras atividades foram realizadas em outubro, entre elas, o Workshop de Unhas 
de Acrigel. Ministrado pela Instrutora da Beleza convidada, Lohanne Rosa, a capacitação 
teve como objetivo aprimorar as técnicas das alunas do curso de Manicure, aprendendo 
sobre alongamento das unhas. Diferente das outras atividades, foi cobrado um valor 
para a inscrição no Workshop, a fim de custear os gastos com a Instrutora e materiais 
utilizados.
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	 Workshop de Acrigel – 24/10/2019 

Logo após a Semana de Beleza em Ação, as alunas realizaram o Aulão de Mechas.  
A atividade extra teve como objetivo capacitar as alunas do curso de Cabeleireiro em 
técnicas relacionadas aos métodos de Colorimetria, para além do que é abordado dentro 
do conteúdo do curso.

	 ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE CONSCIENTIZAÇÃO SOCIAL

	 Dia do Idoso – 01/10/2019 

No dia 1º de Outubro, em comemoração ao Dia do Idoso e Dia do Estatuto do Idoso, 
foi realizada uma Ação Social em parceria com a Vila dos Idosos de Nova Sepetiba.  
O Projeto Promove colaborou levando alunas e alunos dos cursos para um momento de 
atendimento aos idosos da vila, com procedimentos como corte e hidratação dos cabelos 
e higienização das unhas.
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	 OFICINA “COMO GERAR 
	 RENDA NA ÁREA DA 
	 BELEZA” – 18/12/2019

O objetivo é capacitar os alunos 
para o mercado, seja ele formal ou 
informal. A atividade entrou para a 
programação fixa do curso, com capacitação ministrada pela Assistente Social do projeto e 
duração total de 4 horas. Os alunos recebem apostila exclusiva com o conteúdo abordado 
na aula. 

Temas abordados: 

	 Iniciando no Ramo da Beleza;

	 Gestão de Negócios;

	 Microempreendedor Individual (MEI);

	 Benefícios Previdenciários;

	 Estratégias de Captação de Clientes;

	 Construção de Parcerias;

	 Marketing para Divulgação do Trabalho;

	 AVALIAÇÃO FINAL – BELEZA EM AÇÃO

Durante uma semana, os alunos são avaliados pela Instrutora Técnica de acordo com 
os critérios previamente estabelecidos. Eles passam o dia realizando procedimentos 
de beleza, de acordo com seus respectivos cursos. O objetivo é aproximar os alunos 
da realidade de um estabelecimento de beleza, com clientes agendados em horários 
marcados, senhas e atendimento direto pelos alunos, sempre acompanhados pela 
instrutora. Os alunos recebem alimentação no local e podem tirar uma hora de almoço. 
No segundo semestre, foi iniciado o processo de colaboração voluntária por parte dos 
modelos, que pagam uma taxa social pelos procedimentos. O dinheiro arrecadado vai 
para o controle financeiro do projeto, propiciando assim a manutenção dos materiais e 
equipamentos utilizados nas aulas práticas dos cursos.

	 Dia das Crianças – 07/10/2019 

Realizamos uma Ação Social em parceria com a Creche Escola Sítio Alegre, projeto 
financiado pela Prefeitura do Rio de Janeiro que oferece atividades de contraturno escolar 
para crianças da rede municipal. O Projeto Promove colaborou levando alunas e alunos 
dos cursos para um momento de atendimento com as crianças, além de recreação e 
atividades de artesanato.

	 Cidadãs do Mundo - 28/10/2019 

Evento realizado em parceria com outro projeto da Associação São Vicente de Paulo: 
o Centro de Atendimento aos Refugiados, com o apoio de instituições 
parceiras. O objetivo do evento foi integrar as mulheres 
atendidas por ambos os projetos, promovendo um dia de beleza 
e trabalhos de conscientização sobre a prevenção do Câncer de 
Mama, como uma atividade do Outubro Rosa. O projeto Promove 
colaborou com a realização de procedimentos de beleza para as 
mulheres em situação de refúgio. Cerca de 20 alunos participaram 
do evento, realizando cerca de 50 procedimentos de beleza. O 
evento teve duração de 6 horas e ocorreu na sede do Centro de 
Atendimento aos Refugiados, em Botafogo.
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	OS NÚMEROS

  Número de beneficiários (alunos, pessoas que procuram 
por informações, modelos atendidos nas aulas práticas, 
usuários que passam pelo atendimento social) - 806

  Atendimentos realizados (atendimentos sociais e 
atendimentos comuns) - 496

  Encaminhamentos realizados - 110

  Atividades extras (reuniões de equipe, reuniões de parceria, reuniões de 
prestação de contas, eventos, palestras) – 50.

	 CAMPANHA RIO CONTRA O CORONA

	 Valor arrecadado (doações, financiamentos coletivos, lives no Instagram) -  
R$ 62.281,00

	 Doações realizadas (cestas de alimentos, produtos de limpeza, álcool e máscaras de 
proteção) - 8.230 doações

	 Número de famílias atendidas - 5.160 famílias

	 Parceiros - 83

	 Principais financiadores - Meu Rio, Casa Fluminense, Benfeitoria e Instituto PACS

2020
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2021
	 NOVA SEDE

No mês de Janeiro retomamos as atividades presenciais 
do Projeto Promove Sepetiba, em novo espaço localizado 
na Praia de Sepetiba, 1630 – Sepetiba, onde foi possível 
oferecer aos alunos uma melhor estrutura, facilitando assim 
o aprendizado e desenvolvimento de suas potencialidades.
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	 OFICINA DA BELEZA – 2021.1

No primeiro trimestre demos continuidade 
às atividades com os cursos profissionalizantes 
na área da beleza. Iniciamos em janeiro as 
aulas teóricas, em fevereiro ocorreram as 
provas teóricas, e em março o início das aulas 
práticas.

	 ATIVIDADES COMPLEMENTARES:

	 Oficina em comemoração ao Dia Internacional da Mulher - 08 de Março

	 Oficina “Capacitação para o mercado de trabalho e elaboração de currículo” -  
16 de Março

	 Módulo de Alongamento de Unhas do Curso de Manicure - 25 de Março

	 Oficina “Como gerar renda na área da beleza” - 13 de Abril

Em Abril houve restrições sanitárias impostas pelas autoridades governamentais.  
Após esse período, retomamos nossas atividades, finalizando a turma 2021.1.

	 OFICINA DA BELEZA – 2021.2

Iniciamos o trimestre 2021.2 no final do mês de Abril, com a semana de aula inaugural. 
Neste trimestre realizamos os seguintes cursos:

	 Cabeleireiro Prof issional
	 Barbeiro Prof issional
	 Trancista e Implantista Prof issional
	 Maquiagem Prof issional
	 Designer de Sobrancelhas e Extensão de Cílios

	 Beleza em Ação 
2021.1 15 e 16 de Abril  
de 2021

	 Oficina “Como  
Gerar Renda na Área  
da Beleza” 13/04/2021

	 Formatura  
das Turmas 2021.1 
20/04/2021
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	 ATIVIDADES COMPLEMENTARES NO MÊS DE JUNHO:

	 OFICINA DA BELEZA – 2021.3

Após termos que reduzir a quantidade de alunos nas turmas em decorrência da 
Pandemia do COVID-19, no terceiro trimestre da Oficina da Beleza foi possível ampliar esse 
quantitativo, seguindo todos os protocolos sanitários e acompanhando a flexibilização 
do Governo do Estado às aulas presenciais nas escolas públicas. Exigimos como critério 
para inserção nos cursos o comprovante de vacinação, realizamos orientação quanto ao 
calendário vacinal e o acesso ao seu comprovante, sendo ele material ou virtual (CONECTE 
SUS).

	 Semana de Conscientização  
do Meio Ambiente

	 Workshop Alongamento de  
Unhas para Iniciantes

	 Roda de Conversa 
Álcool e outras Drogas

	 Workshop Extensão 
de Cílios Edição I

	 Workshop Extensão 
de Cílios Edição II
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As entrevistas para esse trimestre foram realizadas entre os dias 06 e 23 de Agosto 
de 2021. Recebemos ao todo 100 candidatos para inclusão nas turmas das seguintes 
modalidades:

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Cabeleireiro Barbeiro Cabeleireiro Manicure -

Cabeleireiro Trancista Cabeleireiro Designer de 
Sobrancelha -

	 ATIVIDADES REALIZADAS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 (JUL – DEZ):

	 Of icina como Gerar Renda na Área da Beleza – 03 de Dezembro de 2021

	 FORMATURA 2021.3 – 13 de Dezembro de 2021

	 ATIVIDADES COMPLEMENTARES:

	 Workshop Maquiagem para Noivas - 27 de Agosto
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	 Campanha de Conscientização e Orientação em Apoio ao Setembro Amarelo 
	 27 a 30 de Setembro

	 Evento Dia das Crianças  
	 no Recanto do Ipiranga  
	 02 de Outubro

	 Workshop Tranças Elaboradas e Técnicas de Alongamento de Cabelo 
	 08 de Outubro

As entrevistas para esse trimestre foram realizadas entre os dias 06 e 23 de Agosto 
de 2021. Recebemos ao todo 100 candidatos para inclusão nas turmas das seguintes 
modalidades:

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Cabeleireiro Barbeiro Cabeleireiro Manicure -

Cabeleireiro Trancista Cabeleireiro Designer de 
Sobrancelha -

	 ATIVIDADES REALIZADAS NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 (JUL – DEZ):

	 Of icina como Gerar Renda na Área da Beleza – 03 de Dezembro de 2021

	 FORMATURA 2021.3 – 13 de Dezembro de 2021

	 ATIVIDADES COMPLEMENTARES:

	 Workshop Maquiagem para Noivas - 27 de Agosto
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	 Roda de Conversa, Outubro Rosa - 19 de Outubro

	 Workshop Faça e Venda:  
	 Biscoitos Amanteigados 
	 22 de Outubro

	 Workshop Designer de Sobrancelhas - 19 de Novembro
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	 Roda de Conversa, Consciência Negra - 22 de Novembro (Segunda-feira)

	 Natal para Todos (Famílias 
acompanhadas - Recanto do 
Ipiranga e Rua Respício do 
Espírito Santo) - 17 de Dezembro

	 ESTATÍSTICA 2021:

	 Cursos Oficina da Beleza: 220

	 Workshops: 70

	 Famílias Acompanhadas: 30

	 Atendimento Social: 250

	 O SERVIÇO SOCIAL NA INSTITUIÇÃO:

O Serviço Social elaborou e executou o cronograma das atividades complementares, 
além de avaliar os processos e dinâmica de trabalho da equipe, ajustando as metodologias 
aplicadas nos cursos oferecidos no projeto. Realizamos atendimento social aos alunos, 
demanda espontânea dos moradores da região para orientação de cunho social e, se 
necessário, encaminhamentos aos equipamentos da rede pública e parceira.
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Visando fortalecer a rede parceira, participamos da reunião organizada pela Secretaria 
Municipal da Mulher, realizada no dia 11 de Junho no Clube do Recôncavo Sepetiba, com 
representantes de instituições públicas e privadas da área da Educação e Assistência. Estive-
mos presentes também na reunião do Colegiado Gestor, dia 15 de Junho, na Clínica da Famí-
lia Waldemar Berardinelli, composta por gestores da área da Saúde e Assistência da região.

Durante o segundo semestre, realizamos visita domiciliar ao terreno localizado na 
Rua Coronel Respício do Espírito Santo, que abriga por volta de 8 famílias,  fizemos o 
preenchimento da ficha social e posteriormente recebemos um representante de cada 
família na instituição para continuidade no atendimento e direcionamento das demandas. 
Também estivemos acompanhando as famílias de pescadores e marisqueiras do Recanto 
do Ipiranga, onde residem aproximadamente 17 famílias. Seguimos acompanhando e 
orientando essas famílias.

	 PARCERIAS:

Visando o fortalecimento da rede após as interrupções provocadas pela Pandemia 
da COVID-19 (2020 – 2021), realizamos visitas institucionais, reuniões online e contato via 
telefone com instituições parceiras: 

	 Associação de Moradores de Nova Sepetiba

	 Clínica da Família Valéria Gomes Esteves

	 Loja de Cosméticos Anadora

	 UPA Sepetiba

	 CREAS Padre Guilherme Decaminada

	 CRAS Betty Friedman Nova Sepetiba

	 PROJETOS:

	 PRÉ-VESTIBULAR COMUNITÁRIO

No início do ano demos continuidade às atividades do Pré-vestibular comunitário, o 
único do gênero na região. Após as restrições sanitárias impostas pelo agravamento da 
pandemia, as atividades presenciais foram suspensas no mês de maio e continuaram por 
meios virtuais. Em Agosto retomamos as atividades presenciais com os alunos do Pré-
vestibular comunitário ÇEPATIBA. 

	 CAPACITAÇÃO AO MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Desde 2019 é articulado junto ao Sebrae uma parceria para a capacitação do 
microempreendedor da região. Incluído no Eixo “GERAÇÃO DE RENDA: ECONOMIA 
CRIATIVA E SUSTENTÁVEL”, a Capacitação do Microempreendedor Individual da região 
pretende oferecer oficinas que abordem sobre gestão e outros temas relacionados ao 
empreendedorismo, oferecendo suporte à esse recorte da população.
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Os principais beneficiários são os comerciantes do entorno, além dos alunos dos 
cursos de capacitação profissional. Indiretamente, as famílias e toda a comunidade 
são impactadas pelo projeto, considerando o desenvolvimento do comércio local e, 
consequentemente, o número de empregos mantidos e gerados.

A primeira etapa do Projeto já está em execução. Uma pesquisa de campo foi realizada 
com os moradores de Sepetiba no mês de Junho visando identificar as demandas locais. 
No total foram entrevistadas 43 pessoas, dentre elas 17 são microempreendedores e 
11 possuem loja física e apenas 6 são formalizados. O tema de maior interesse para as 
oficinas foi sobre planejamento financeiro.

	 PROJETO PROMOVE ITINERANTE

Tem como objetivo promover os cursos profissionalizantes disponíveis na Oficina 
da Beleza em formato de Workshop – Curso Intensivo, para atender a população em 
vulnerabilidade social no território de Sepetiba. Iniciamos o projeto com as famílias 
que residem no território chamado Recanto do Ipiranga. Em sua maioria, compõem a 
comunidade de pescadores e marisqueiros, realizando suas atividades à beira-mar, 
expostos ao tempo e variações da maré, e catadores de materiais recicláveis. Por ser uma 
prática que perpassa gerações, a inserção dos membros da família às atividades exercidas 
ali é realizada de maneira a se considerar natural.  

Na localidade em que realizamos o recorte social, na costa da Praia do Cardo – Sepetiba 
/ RJ, residem em média 17 (dezessete) famílias em situação de vulnerabilidade social. Essas 
famílias são compostas por homens, mulheres, idosos e crianças com variadas demandas, 
em específico, de políticas públicas que atendam o princípio da dignidade humana. 

Diante dos altos índices de desemprego 
e do crescimento gradativo das pessoas 
em situação de vulnerabilidade social, 
foi evidenciada a necessidade do 
desenvolvimento de um trabalho de 
capacitação e qualificação profissional 
na região, como forma de gerar renda e 
emprego para a comunidade. A própria 
comunidade apresentou a demanda 
para realização dos cursos por tratar-
se de atividade onde é possível realizar 
o trabalho na própria residência, 
considerando um investimento inicial 
reduzido.  

Em 23 de agosto de 2021, elaboramos 
uma pesquisa de campo e a partir da 
análise dos dados coletados, a população 
local optou por realizar os cursos 
de: Barbeiro Profissional, Manicure 
Profissional e Trancista e Implantista 
Profissional.
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Diante da proximidade do período de férias das colaboradoras e das comemorações 
das festas natalinas, realizamos uma aula experimental de cada curso nos meses de 
Novembro e Dezembro de 2021. Após a retomada das atividades do Projeto Promove em 
nossa sede, em 2022 daremos continuidade aos cursos do Projeto Promove Itinerante. 

	 Workshop Barbeiro Profissional - 03 de Dezembro de 2021

	 Workshop Manicure Profissional -  10 de Dezembro de 2021
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Centro Socioeducativo 
Nossa Senhora das  
Graças

Rua Campo Grande, 615, Espatódia 
Chapadão do Sul, MS. 

CNPJ: 07.965.237/0001-56

E-mail: seso@centrosocionsragracas.org.br/ 
administrativo@centrosocionsragracas.org.br

Telefone:  (67) 3562-7300

	 HISTÓRICO

O Centro Socioeducativo Nossa Senhora das Graças 
executa o Serviço de Convivência e Fortalecimento de  
Vínculos Familiares e Comunitários. Realiza também  
criterioso acompanhamento dos seus assistidos. Localiza-
do em Chapadão do Sul, município do Mato Grosso do Sul, 
tem como público prioritário crianças e adolescentes, de 
04 a 15 anos de idade, que representam o grupo em maior 
risco e vulnerabilidade social. 

Assim sendo, o Centro Socioeducativo desenvolve di-
versas atividades e estabelece parcerias para atividades 
de interesse de crianças e jovens, tais como capoeira,  
futebol society, natação, tênis, entre outras. Para a reali-
zação destas atividades, o Centro mantém parcerias com 
a Secretaria Municipal de Esportes, Juventude e Lazer; 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura e Associação 
Gileade (clínica de recuperação para adictos).
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	 ATIVIDADES REALIZADAS:

 O projeto dá ênfase às crianças e adolescentes em defasagem de idade-série, bem como 
evadidas da Educação Regular, a fim de reintegrá-las não somente ao sistema de ensino, 
como à sociedade sul-chapadense como um todo. 

Buscamos fomentar a inclusão das crianças, adolescentes e famílias atendidas nas 
ações comunitárias. Para isso, realizamos atividades esportivas, culturais e de lazer, como 
piqueniques em praças, dia de lazer em clubes, idas ao cinema da praça e à piscina pública, 
além de apresentações culturais. Buscamos, com isso, fomentar a participação dos assistidos 
e de suas famílias em eventos comunitários, a fim de superar muros institucionais para 
estreitar os laços com a comunidade local, conscientizando-os de serem protagonistas da 
cidadania. 

O Centro Socioeducativo Nossa Senhora das Graças oferece as seguintes atividades:

	 Apoio às tarefas escolares 	 Oficina de pintura

	 Oficina de dança e teatro 	 Oficina de música e canto
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	 Atividades esportivas 	 Capoeira, futebol society e natação

	 Socialização da comunidade 	 Alimentação

	 Recreação 	 Noções de informática
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	 Sala de leitura

	 Sala de jogos

	 Robótica

	 Formação Humana Cristã 	 Brinquedoteca
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Endereço de produção: R. Dr. Satamini, 333  
(Cozinha do Santuário da Medalha Milagrosa)

Endereço de distribuição:  
Praça do Manduca, S/N, Tijuca

E-mail: sec.santuario@asvp.org.br

Telefone:  (21) 2563-9497 / 998381784

A iniciativa teve início em junho de 2021 e é parte integrante da Organização Religiosa 
das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo – Província do Rio de Janeiro, com a 
colaboração da Família Vicentina e de voluntários do Santuário da  Medalha Milagrosa.

	 Justificativa: Moradores de rua enfrentam o desemprego, o abandono familiar 
ou a dependência química e, segundo estudo elaborado pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), estima-se cerca de 102.000 pessoas nessa condição no 
Brasil. 

Com a crise econômica provocada pela pandemia, diversas dificuldades enfrentadas 
por essas pessoas foram intensificadas, aumentando de forma exponencial o número 
de moradores de rua. Diante desta realidade, a ação desenvolvida passou a ser ainda 
mais relevante, pois oferece alento a quem já perdeu o sentido da dignidade.

	 Objetivos: A ação se propõe a dar um pouco mais de dignidade e minimizar as 
dores enfrentadas por pessoas em situação de rua, oferecendo a elas alimento corporal 
e espiritual, ou seja: um prato de comida e a palavra do Evangelho.  

As Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo oferecem toda a infraestrutura, cedendo 
a cozinha do santuário de Nossa Senhora das Graças da Medalha Milagrosa e grande 
parte dos alimentos para o preparo das refeições. Além dos alimentos, outras carências 
são supridas, tais como roupas, calçados, cobertores, kits de higiene, etc. 

Projeto Social 
Maria Solidária
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	 Metodologia: O projeto conta com o auxílio de voluntários que preparam as 
refeições nas tardes de sexta-feira e nas manhãs de sábado, quando então montam 
as quentinhas, e as transportam até a Praça do Manduca, na Tijuca,  onde é realizada 
a distribuição semanalmente. 

A ação leva aos moradores de rua, além do alimento, estímulo, solidariedade, 
espiritualidade, bem como roupas e utensílios doados por frequentadores do 
Santuário. 

	 Resultados: O projeto teve início em junho de 2021 e nos seis primeiros meses de 
ação, foram distribuídas cerca de 2.850 quentinhas e 5.000 sobremesas, beneficiando 
mais de 2.000 pessoas.

A insegurança alimentar, mais do que a falta de 

alimento na mesa, também é caracterizada pela 

incerteza constante acerca da próxima refeição.
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A produção é realizada por voluntários às sextas-feiras e aos sábados, na cozinha do 
Santuário:

A distribuição acontece aos sábados, na hora do almoço, na Praça do Manduca, na 
Tijuca:
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Museu da Companhia  
das Filhas da Caridade  
de São Vicente de Paulo
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“Há uma história de amor atrás de cada peça do memorial”
Irmã Vera Nobrega, agosto de 2021

Aberto em 1998 como Memorial da Província do Rio de Janeiro, múltiplos foram os 
atravessamentos e intercessões de diferentes ramos da museologia que passaram a com-
por e motivar o trabalho do espaço de memória das Filhas da Caridade.

Hoje a Companhia detém um acervo crescente, estimado em 7 mil peças, das quais 4 
mil encontram-se catalogadas. Este acervo está dividido em 9 coleções,  duas delas tom-
badas pelo Instituto Rio Patrimônio da Humanidade – IRPH, o que gerou a necessidade 
de buscar uma abordagem museológica mais expansiva de seu território no campo do 
patrimônio histórico e da cultura imaterial.

Em 2019, o Memorial assume o conceito de Museu, abordando debates importantes 
em diversos níveis da museologia e da sociomuseologia a partir do Carisma Vicentino.
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O Museu da Companhia das Filhas da Caridade de São 
Vicente de Paulo reúne em seu acervo objetos de cunho 
devocional, artístico, litúrgico, de ofício e biográfico, relicá-
rios e encólpios, dentre outros, formando uma coleção com 
grande potência comunicadora, educativa e exortadora das 
vocações vicentinas.

São bens culturais que possuem dimensão afetiva e simbólica, muitos dos quais aju-
dam a contar a história da ação missionária, pastoral e evangelizadora das Filhas da Cari-
dade ao longo de mais de 160 anos de atuação em solo brasileiro, sem deixar de preservar 
preciosos registros de caridosas Irmãs que ajudaram a construir esta trajetória.

O Museu fica localizado dentro do sítio histórico da Casa Provincial, mas grande parte 
do seu acervo está disponível online, no endereço:  http://museu.filhasdacaridaderj.org.br 

	 REGISTROS DE VISITAÇÃO:

Abertura do Museu em 30/7/2019 Visita de Irmãs da Casa Rosalie Rendu
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	 EXPOSIÇÕES DE CURTA DURAÇÃO:

	 Exposição Presencial 
19ª Semana Nacional de Museus

	 Exposição Virtual 
Núcleo de Oralidade do  
Museu da Cia | 2021

	 Exposição Caminhadas 
50 Anos do SAVV 2021

	 Primavera dos Museus - 2021	 Exposição Música e Devoção
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Santuário da  
Medalha Milagrosa

Endereço: Rua Dr. Satamini, nº 333, Tijuca 
Rio de Janeiro, RJ. 

Telefones  
Secretaria: (21) 2563-9497 / (21) 99838-1484  
Sacristia: (21) 2563-9496 
Lojinha: (21) 2563-9496

E-mail: sec.santuario@asvp.org.br

	 O SANTUÁRIO

Localizado dentro do complexo da Casa Provincial, 
na Tijuca, zona norte do Rio de Janeiro, o Santuário da 
Medalha Milagrosa foi inaugurado em 1955. Imponente 
e ao mesmo tempo sóbrio, o Santuário abriga nas 
laterais duas pequenas capelas, espaços para reuniões 
e, no subsolo, a cripta com o ossário das Irmãs.

Todos os anos, o local acolhe milhares de peregrinos e 
devotos que respondem com fé ao convite da Virgem, 
formulado através de Santa Catarina Labouré: “Vinde 
aos pés deste altar. Aqui as graças serão derramadas 
sobre todos os que as pedem”.

É significativa a quantidade de fiéis que 
acorrem toda segunda-feira e no dia 27 de cada 
mês para a novena perpétua, movimento que 
cresce, consideravelmente, em novembro, 
por ocasião da Festa da Virgem da Medalha 
Milagrosa.
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	 HISTÓRICO

A construção do Santuário da 
Medalha Milagrosa, dedicado à 
Mãe de Deus, foi motivada pela 
canonização da vidente da Vir-
gem Maria, Irmã Catarina Labou-
ré, em 1947. A pedra fundamen-
tal foi lançada aos 26 de junho de 
1949, com a presença do Cardeal 
do Rio, na época, D. Jaime Câma-
ra, e a inauguração aconteceu no 
dia 18 de julho de 1955, com uma 
solenidade majestosa, presidida 
por Sua Eminência Revma. D. 
Lázaro Neves, CM.

A imagem de Nossa Senhora 
das Graças da Medalha Milagro-
sa foi transladada para o Santu-
ário no dia 31 de maio de 1981. 
Com 5 metros e meio de altura 
e pesando 4,5 toneladas, a ima-
gem foi elevada a uma altura de 
60 metros, em cima da torre do 
Santuário.

Em 2003, a Capela Nossa Se-
nhora das Graças e o Santuá-
rio da Medalha Milagrosa foram 
tombados pela Prefeitura Muni-
cipal do Rio de Janeiro.
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	 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:

	 Santuário: 

2ª feira – Fecha para manutenção após a missa das 7h

3ª a 6ª feira – 6h30 às 17h

Sábado – 6h30 às 17h

Domingo – 7h30 às 12h 

	 Missa: 

Segunda a sábado, às 7h (nos feriados a missa é realizada às 8h)

Terças e sextas, às 12h

Domingos, às 8h e às 10h

Às quintas-feiras: Adoração Eucarística das 8h às 16h | Benção do Santíssimo às 16h.

	 Expediente da Secretaria do Santuário:

2ª a 6ª – 8h às 17h 

Sábados – 8h às 12h 

	 Lojinha do Santuário:

3ª a 6ª feira – 8h às 12h e 13h às 17h

Sábado – 8h às 12h e 13h às 17h

Domingo – 8h às 12h

	 Casamentos: sábados, às 17h ou às 19h.

	 Batizados: somente individual, aos sábados.
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	 ATIVIDADES REALIZADAS REGULARMENTE NO SANTUÁRIO

	 Missas; 

	 Missas de Devoções; 

	 Missas de Formatura de colégios e faculdades;

	 Missas do Seminário Arquidiocesano de São José;

	 Batismos;

	 1ª Eucaristia;

	 Casamentos;

	 Bodas;

	 Terço das Mil Ave Marias: todos os dias 13 e 27 é realizado o terço das Mil Aves 
Marias, com o Cenáculo Mariano do MSM (Movimento Sacerdotal Mariano) assim 
como, a Missa, com a Novena Perpétua;

	 Peregrinações: durante o decorrer dos anos, são realizadas diversas Peregrinações 
de outras Paróquias, grupos religiosos, Retiros Espirituais de movimentos como, por 
exemplo, o ENS – Equipes de Nossa Senhora, Legião de Maria, Coroinhas, MESC’S – 
Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão, grupo jovens etc. 

	 Novena: realizada anualmente no mês de novembro, entre os dias 18 e 26. 

	 Festa de Nossa Senhora das Graças da Medalha Milagrosa: no mês de 
novembro o Santuário realiza a tradicional Festa em honra a Nossa Senhora da 
Medalha Milagrosa, com programação de Missas, recebendo muitos f iéis durante 
esse período. Nessa festa também há venda de produtos religiosos da Lojinha do 
Santuário, bem como a venda de alimentos.

Terço Missionário Cenáculo Mariano
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	ATIVIDADES REALIZADAS

	 Batismos: 61

	 Casamentos: 4

	 1ª Eucaristia: 3

	 Terços: 32

2019

Primeira 
Eucaristia no 
Santuário



	 Novena: no ano de 2019, o período 
de Novena, o Santuário recebeu em 
torno de 4.000 fiéis. 

	 Festa da Medalha Milagrosa: 
neste ano, no dia 27/11 o Santuário 
realizou a Festa em honra a Nossa 
Senhora da Medalha Milagrosa, 
recebendo cerca de 10.000 pessoas.

91

Novena da  
Medalha  
Milagrosa

Crianças do Lar  
Sâo José na Novena

Catequese  
do Santuário 
na Novena da 
Medalha

Missa de Encerramento dos 
Mesc’s do Vicariato Norte
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Neste ano, o Santuário suspendeu suas atividades em 20 
de março por orientação da Arquidiocese de São Sebastião do 
Rio de Janeiro, em razão da pandemia da COVID 19, reabrindo 
com restrições no mês de julho do mesmo ano. As atividades 
agendadas foram canceladas, suspensas ou realizadas com 
restrições necessárias. As missas passaram a ser realizadas 
apenas aos domingos, às 8h.

	 ATIVIDADES REALIZADAS

	 Batismos: 16

	 Casamentos: 2

	 1ª Eucaristia: 0

	 Terços: 13

	 Novena: em razão da pandemia, a Novena foi 
realizada virtualmente. 

	 Festa da Nossa Senhora da Medalha 
Milagrosa: devido ao período de pandemia, o 
Santuário não realizou a Festa da Nossa Senhora 
da  Medalha Milagrosa. No entanto, no dia 
27/11/2020, ficou aberto das 06 às 18h e recebeu, 
aproximadamente, cerca de 2.000 pessoas. 
Reforçamos que, para isso, todas as medidas de 
segurança recomendadas foram respeitadas. 

2020

Festa da Nossa Senhora 
da Medalha Milagrosa

Terço Pedro Siqueira Batismo
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2021
	 ATIVIDADES REALIZADAS

	 Batismos: 32

	 Casamentos: 6

	 1ª Eucaristia: 18

	 Terços: 29

	 Novena: neste ano a novena foi realizada de maneira híbrida, ou seja, pessoal 
e virtualmente. Realizada às 15h, recebendo cerca de 900 pessoas, seguindo as 
orientações de segurança.

	 Festa da Nossa Senhora da Medalha Milagrosa: diante do cenário, realizamos a 
Festa da Nossa Senhora da Medalha Milagrosa em uma programação reduzida e com 
restrições, recebendo cerca de 4.000 pessoas.  

	  Missas: neste ano, retornamos com as missas durante a semana, celebradas às 7h e 
10h. As missas dominicais foram realizadas nos horários de 8h e 10h. 

	 Projeto Maria Solidária: em junho de 2021 deu-se início ao Projeto Maria Solidária, 
uma iniciativa das Filhas da Caridade. Esse projeto conta com a ajuda dos paroquianos 
voluntários e das Irmãs, que distribuem quentinhas e itens para as pessoas em 
situação de rua todos os sábados. As doações do projeto são entregues na secretaria 
do Santuário. 

	 Restauração da Imagem de Nossa Senhora: no ano de 2021 foi realizada a restauração 
da imagem de Nossa Senhora da Medalha Milagrosa que fica na Torre do Santuário. Na 
Torre, diante da imagem, as Irmãs das Filhas da Caridade, JMV, Movimento das Mil Ave 
Maria, entre outros, rezam, em algumas oportunidades, os terços.

Maria Solidária Ministros da Eucaristia
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Festa do Santuário

Juventude  
Mariana  
Vicentina

Vicentinos

Festa do Santuário

Festa da Nossa Senhora 
da Medalha Milagrosa
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Tapete de Corpus Christi

Domingo de Ramos

Festa de Nossa Senhora  
da Medalha Milagrosa
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Avaliação  
de Resultados

ASSOCIAÇÃO SÃO VICENTE DE PAULO  
(ORSVP - Organização Religiosa São Vicente de Paulo)

A prestação dos serviços da Organização Religiosa São Vicente de Paulo está 
comprometida com a Missão da Companhia das Filhas da Caridade, que realiza suas 
atividades fundamentadas no Carisma Vicentino. 

O desenvolvimento dos Projetos de Responsabilidade Social, bem como as atividades 
realizadas nas Comunidades Inseridas e Comunidade das Irmãs se baseiam no ideal 
missionário das Filhas da Caridade. 

E a partir desse ideal, as atividades que permeiam a Organização Religiosa tiveram 
resultados positivos nos anos apresentados. Sendo possível a assistência aos pobres, com 
acompanhamento às famílias, através de ações sociais, bem como com a atuação das 
Pastorais. 

Com o cenário da crise sanitária e econômica enfrentada em razão da pandemia do 
Covid-19, foi possível mensurar a importância das atividades exercidas. Tendo em vista que 
os Projetos de Responsabilidade Social e as Comunidades das Irmãs não interromperam 
suas atividades. Pelo contrário, continuaram a realização de seus serviços, atendendo as 
demandas da população que se encontram sem situação de vulnerabilidade social, ainda 
mais evidenciado neste período pandêmico. 

Os resultados das atividades da Organização Religiosa, mais que positivos, apontam a 
tendência de crescimento dos Projetos e das Comunidades nos próximos anos.
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